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Filosofia Medieval
O que seja a filosofia da Idade Média poderia simplesmente determiná-lo, como o pensamento filosófico ocidental que ocupa o espaço de tempo entre o fim do mundo antigo, fixado na queda do Império Romano do ocidente (476), e o começo dos chamados tempos modernos, cujo início se costuma estabelecer a partir da conquista de Constantinopla (1453) ou do princípio da Reforma (1517). 

Na Idade Média,  um de seus temas mais constantes são as provas da existência de Deus e da alma, isto é, demonstrações racionais da existência do infinito criador e do espírito humano imortal.

Exemplo de prova racional da existência de Deus:

Deus é um ser perfeito;

O ser perfeito existe;

Logo, Deus existe.

Sob a influência da Igreja, as especulações se concentram em questões filosófico-teológicas, tentando conciliar a fé e a razão. E é nesse esforço que Santo Agostinho e Santo Tomás de Aquino trazem à luz reflexões fundamentais para a história do pensamento cristão.

Em meio ao esfacelamento do Império Romano, decorrente, em grande parte, das invasões germânicas, a Igreja católica conseguiu manter-se como instituição social mais organizada. Ela consolidou sua estrutura religiosa e difundiu o cristianismo entre os povos bárbaros, preservando muitos elementos da cultura pagã.

A igreja passou a exercer importante papel político na sociedade medieval. Desempenhou, por exemplo, a função de órgão supranacional, conciliador das elites dominantes, contornando os problemas da fragmentação política e das rivalidades internas da nobreza feudal. Conquistou, também, vasta riqueza material: tornou-se dona de aproximadamente um terço das áreas cultiváveis da Europa ocidental, numa época em que a terra era a principal base de riqueza. Assim, pôde estender seu manto de poder "universalista" sobre diferentes regiões européias.

No plano cultural, a Igreja exerceu amplo domínio, trançando um quadro intelectual em que a fé cristã era o pressuposto fundamental de toda sabedoria humana.

Em que consistia essa fé?

Consistia na crença irrestrita ou na adesão incondicional às verdades reveladas por Deus aos homens. Verdades expressas nas Sagradas Escrituras (Bíblia) e devidamente interpretadas segundo a autoridade da Igreja.

Assim, toda investigação filosófica ou científica não poderia, de modo algum, contrariar as verdades estabelecidas pela fé católica. Segundo essa orientação, os filósofos não precisavam se dedicar à busca da verdade, pois ela já havia sido revelada por Deus aos homens. Restava-lhes, apenas, demonstrar racionalmente as verdades da fé.

Haviam religiosos que desprezavam a filosofia grega, sobretudo porque viam nessa forma pagã de pensamento uma porta aberta para o pecado, a dúvida, o descaminho e a heresia (doutrina contrária ao estabelecido pela Igreja, em termos de fé).

Por outro lado, surgiram pensadores cristãos que defendiam o conhecimento da filosofia grega, na medida em que sentiam a possibilidade de utilizá-la como instrumento a serviço do cristianismo. Conciliado com a fé cristã, o estudo da filosofia grega permitiria à Igreja enfrentar os descrentes e demolir os hereges com as armas racionais da argumentação lógica. O objetivo era convencer os descrentes, tento quanto possível, pela razão, para depois fazê-los aceitar a imensidão dos mistérios divinos, somente acessíveis à fé.

Entre os grandes nomes da filosofia católica medieval destacam-se Agostinho e Tomás de Aquino. Eles foram os responsáveis pelo resgate cristão das filosofias de Platão e de Aristóteles, respectivamente.

Principais filósofos da Idade Média: Santo Agostinho, Santo Tomás de Aquino, Tertuliano, Pedro Abelardo e Santo Anselmo.

Referências:

www.consciencia.org/filosofia_medieval1_prolegomenos.shtml
Chauí, Marilena - Convite À Filosofia

http://www.mundodosfilosofos.com.br/pencristao.htm

Questionário:
1) Qual período a filosofia medieval ocupou?

2) Qual o tema mais constante na filosofia medieval?
3) Dê um exemplo de um argumento racional que prova a existência de Deus?
4) Quais as tentativas que as questões filosófica-teológicas da idade média, sob a influência da igreja, fazem?
5) Em meio ao esfacelamento do Império Romano, decorrente, em grande parte, das invasões germânicas, como a Igreja católica conseguiu manter-se?
6) O que a Igreja Católica preservou quando ela consolidou sua estrutura religiosa e difundiu o cristianismo entre os povos bárbaros?
7) O que a Igreja Católica conquistou na Idade Média em termos econômicos? E qual a consequência desta conquista?
8) Como a Igreja pressupôs a fé cristã?
9) O que as investigações filosóficas ou científicas não poderia, de modo algum, contrariar?

10) Por que, segundo orientações, os filósofos não precisavam se dedicar à busca da verdade? O que restava a eles demonstrar?

11) Por que alguns religiosos desprezavam a filosofia grega antiga?
12) Como alguns pensadores cristãos utilizavam os conhecimentos da filosofia grega?

13) Cite cinco filósofos da Idade Média:
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